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RESUMO
Parmotrema A.Massal é o maior gênero da família Parmeliaceae, um dos maiores grupos de fungos 
liquenizados foliosos do mundo. O gênero é caracterizado pelos lobos largos e arredondados, máculas 
pouco aparentes, ocorrência constante de cílios marginais e formação de isídios. Devido ao crescente 
processo de ameaça ao bioma Cerrado e à escassez de informações taxonômicas de liquens foliosos na 
região, o objetivo do trabalho é ampliar o conhecimento do gênero para o estado do Maranhão. Uma chave 
de identi  cação é apresentada, bem como descrições, comentários e ilustração das espécies amostradas 
para o gênero. Coletas foram realizadas em vegetação de Cerrado em São João do Paraíso, MA, Brasil. 
Cinco novas ocorrências foram registradas para o estado, sendo elas: Parmotrema gardneri, P. latissimum, 
P. praesorediosum, P. spinibarbe e P. tinctorum, todas corticícolas. 
Palavras-chave: Liquens; Parmeliaceae; Taxonomia; Cerrado.
ABSTRACT
Occurrence of corticicles species of Parmotrema A.Massal. (Parmeliaceae; Ascomycota lichenized) in 
Cerrado vegetation in the state of Maranhão, Brazil. Parmotrema A. Massal is the largest genus of the 
family Parmeliaceae, one of the largest groups of lichenized fungi in the world.  e genus is characterized 
by wide and rounded lobes, unclear macules, constant occurrence of marginal lashes and formation of 
isidia. Due to the growing threat process to the Cerrado biome and the scarcity of taxonomic information 
on lichens in the region, the objective of the work is to expand the knowledge of the genus to the state of 
Maranhão. An identi  cation key is presented, as well as descriptions, comments and illustration of the 
species sampled for the genus. Collections were carried out in Cerrado vegetation in São João do Paraíso, 
MA, Brazil. Five new occurrences were registered for the state, namely: Parmotrema gardneri, P. latissimum, 
P. praesorediosum, P. spinibarbe and P. tinctorum, all corticicle.
Keywords: Lichens; Parmeliaceae; Taxonomy; Cerrado.
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INTRODUÇÃO
A família Parmeliaceae (Lecanorales; Ascomycota), constituída de liquens com talos foliosos, 
é referida como a maior família de fungos liquenizados, englobando aproximadamente 2700 espécies 
alocadas em cerca de 80 gêneros, com ampla distribuição mundial ( ell et al., 2012), sendo que, destes, 21 
gêneros são conhecidos dentro do território brasileiro (Fleig, 1997).
Parmotrema A.Massal., representa o maior gênero da família Parmeliaceae com cerca de 350 espécies 
(Nash e Elix, 2002b). Apenas um terço são citadas para o Brasil, com pouco mais de 90 espécies (Marcelli, 
2004; 2005). Espécies deste gênero são caracterizadas pelos lobos de ápice arredondados e largos, com 
ocorrência de cílios marginais frequentes, rizinas geralmente simples, ascósporos elipsóides com paredes 
espessas e ausência de pseudocifelas (Brodo et al., 2001; Nash e Elix, 2002).
As pesquisas realizadas com Parmotrema no Brasil têm evidenciado aspectos taxonômicos 
importantes e peculiares sobre o grupo, que demonstram desde caracteres morfológicos variados, bem 
como, uma química medular bem diversi  cada (Benatti, 2013), por isso tem sido objeto de importantes 
estudos taxonômicos nos últimos anos ( Benatti e Marcelli, 2009a, 2009b, 2010, 2011;  Spielmann e Marcelli, 
2009; Barbosa e Marcelli, 2010; Benatti et al., 2010, 2013; Marcelli e Benatti, 2010a, 2010b, 2011; Marcelli 
et al., 2011; Benatti, 2013, 2014; Gerlach e Eliasaro, 2014; e Honda et al., 2016).
Para o estado do Maranhão o gênero Parmotrema é escassamente reportado com apenas uma 
espécie citada, P. mordenii, para o estado (Aptroot et al., 2017). Cunha et al. (2015), realizou um estudo da 
família Parmeliaceae, no entanto, ressaltando o gênero Canoparmelia.
A vegetação do estado comporta um mosaico de formações  orestais, abrangendo três principais 
biomas, Cerrado, Amazônia e Caatinga. O bioma Cerrado representa uma área de 60% de cobertura 
do território maranhense. Em suas formações savânicas, apresenta uma heterogeneidade  sionômica 
que, estima-se abrigar uma diversidade ambiental acentuada (Conceição e Castro, 2009), e ainda pouca 
explorada no campo liquenológico.
Nesse panorama, o presente trabalho tem como objetivo ampliar o conhecimento  do gênero 
Parmotrema em área de vegetação de Cerrado do município de São João do Paraíso, Maranhão, Brasil.
MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizada uma coleta em vegetação de Cerrado no município de São João do Paraíso, MA, Brasil, 
com deslocamentos ao acaso. O município está inserido na mesorregião Sul do estado sob as coordenadas 
6°27’34’’S e 47°3’24’’O, representado por uma área de 2.053,8 km2 e uma população de cerca de 10.814 
habitantes, e, possui limites com os municípios de Sítio Novo, Estreito, Lajeado Novo, Porto Franco e São 
Pedro dos Crentes (Figura 1).
O clima regional, é marcado com temperaturas que variam de 22°C a 32°C e uma pluviosidade 
média anual em torno de 1.400 mm (Correia e Lages, 2011). 
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Para a retirada do líquen do substrato procedeu-se de acordo com as técnicas descritas por Benatti 
e Marcelli (2007). 
As amostras coletadas foram armazenadas em sacos de papel identi  cados com a data, número de 
coletor, e substrato encontrado. Posteriormente os liquens foram submetidos à baixa temperatura (-10°C) 
em um freezer, por uma semana, a  m de conservar suas características e eliminar possíveis insetos 
presentes em seu talo. O material examinado foi depositado no Herbário da Universidade Estadual da 
Região Tocantina do Maranhão (UEMASUL), campus Imperatriz, MA.
Figura 1. Mapa de localização do município de São João do Paraíso, Maranhão, Brasil.
Para as análises morfológicas dos liquens foi utilizado um m icroscópio estereoscópico modelo 
ZEISS Stemi 305. Para identi  cação das amostras foram utilizadas tabelas com descrições para o gênero 
Parmotrema (Marcelli et al., 2007). Foram observadas características importantes para a taxonomia, como: 
Talo, quanto à cor e forma; Lobos ou lacínias, ápice, margem, formato; Cílios, presentes ou ausentes, 
localização e tipo; Ísidios, presença ou ausência, cor e local; Apotécio, presença ou ausência, forma, local; 
Sorédio, presença ou ausência, tamanho e distribuição; Medula, cor; Rizinas, cor, rami  cação e número; 
Picnídio, presença ou ausência e cor. Para identi  cação foram utilizadas chaves dicotômicas (Hale, 1965, 
1979; Marcelli, 1993; Elix, 1994; Fleig, 1997; Ribeiro, 1998; N ash e Elix, 2002a; Sipman, 2005). 
Para as análises químicas foram realizados testes de coloração (K= hidróxido de potássio 10%, 
C= hipoclorito de sódio 40% e KC= os dois reagentes) no córtex e medula do líquen, irradiação por luz 
ultravioleta (UV) e cromatogra  a em camada delgada (CCD), segundo Walker e James (1980), Huneck e 
Yoshimura (1996), Bungartz (2001), Orange et al. (2001).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
No levantamento realizado na expedição foram coletados e analisados oito espécimes, que foram 
identi  cados e classi  cados dentro de cinco espécies conhecidas do gênero Parmotrema, todas apresentando 
hábito corticícola, ou seja, encontradas em troncos ou galhos de árvores. As cinco espécies identi  cadas 
são relatadas pela primeira vez para o estado do Maranhão, Brasil. 
Chave de identi  cação para as espécies de Parmotrema A.Massal. para o Cerrado no Maranhão, 
Brasil.
1a. Talo com sorédios ou isídios ............................................................................................................................. 2
1b. Talo com apotécios ......................................................................................................................... P. latissimum
2a. Talo com sorédios ............................................................................................................................................... 3
2b. Talo com isídios ............................................................................................................................... P. tinctorum
3a. Máculas presentes ................................................................................................................................ P. gardneri
3b. Máculas ausentes ................................................................................................................................................ 4
4a. Medula K+ amarelo →  vermelho (Ácido salazínico) ............................................................... P. spinibarbe
4b. Medula K- ............................................................................................................................... P. praesorediosum
Parmotrema gardneri (Dodge) Sérusiaux.  e Bryologist 87: 5. 1984 = Parmelia gardneri Dodge, 
Annals of the Missouri Botanical Garden 46: 179. 1959. Figura 2 (A, B)
Talo verde acinzentado, lobado, adnato, 11-16 cm de extenção. Lobos com rami  cações irregulares, 
às vezes imbricados, 0,5-0,8 mm de largura, contínuo, adnato, superfície contínua, reticulada de ápice 
redondo para truncado, margem crenada, lacínias simples encontradas nas margens dos lobos, ápice 
truncado, curtas de 0,1-0,3 mm. Máculas fracas e laminais. Cílios e pústulas ausentes. Sorais brancos 
de lineares a capitados nos ápices dos lobos. Sorédios farinhosos podendo ser granulares, amontoados, 
laminais nos lobolos. Isídios ausentes. Medula branca. Superfície inferior negra, rugosa, margem castanho 
claro. Rizinas negras, simples, 0,2-0,6 mm, raras e amontoadas. Apotécios ausentes. Picnídios laminais e 
imersos. Conídios ausentes.
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Figura 2. A - Parmotrema gardneri (Santos, 0013); B - Detalhe dos sorédios granulares empilhados (Santos, 0013).
Testes de coloração: córtex superior K+ amarelo, UV-; medula K+ amarelo, C-, KC+ fraco laranja, 
P+ laranja, UV-.
Substâncias de importância taxonômica: atranorina e traços de ácido isoúsnico (córtex superior); 
ácido protocetrárico na medula.
Distribuição conhecida: África (Krog e Swinscow, 1981; Sérusiaux, 1984), América do Norte 
(Brodo et al., 2001), e Oceania (Elix, 1994; Elix e Glenny, 1996; Louwhoff  e Elix, 1998, 1999; Elix, 2001); na 
América do Sul é citada para Argentina e Paraguai (Michlig e Ferraro, 2012); Bolívia (Kukwa et al., 2012); e 
Brasil, citada por Marcelli (2004): região Nordeste (localidade incerta, Dodge, 1959), e Sudeste, nos estados 
de Minas Gerais (Ribeiro, 1998) e São Paulo (Marcelli, 1991; Ribeiro, 1998; Benatti, 2005).
Comentários:  A espécie P. gardneri aparenta-se com P. robustum, no entanto, segundo Cunha (2012) 
elas se diferem, por P. robustum apresentar talo membranáceo, sorais em pontas de lacínulas canaliculadas 
e, crescem pequenas lacínulas no centro do talo sendo lineares e depois capitados.
Outra espécie similar a P. gardneri é a P. subarnoldii (Abbayes) Hale, que pode ser facilmente 
diferenciadas pela presença dos cilios marginais que são constantes, enquanto que P. gardneri são 
completamente eciliadas (Jungbluth, 2006). 
O espécime aqui estudado não apresenta apotécios, porém alguns autores encontraram a presença 
de apotécios com ascósporos de tamanhos variados em P. gardneri, como Dodge (1959) com tamanho de 
16,0-20,0 x 10,012,0 µm, com 18,0-22,0 (-24,0) x 8,0-10,0 (-11,0) µm por Krog e Swinscow (1981), e com 
24,0-26,0 x 12,0-14,0 µm por Louwhoff  e Elix (1999). 
Parmotrema latissimum (Fée) Hale. Phytologia 28 (4): 337. 1974 = Parmelia latissima Fée, Ess. 
Crypt., Suppl.: 119, pl. 38, 1837. Figura 3 (A, B)
Talo cinza esverdeado, lobado, frouxamente adnato, até 17 cm de extensão. Lobos irregulares, 
6-20 mm de largura, rami  cado, sobreposto, superfície contínua e lisa, rugosa no centro do talo, margem 
crenada, ondulada. Máculas, cílios, lacínulas, pústulas, sorédios e isídios ausentes. Medula branca. 
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Superfície inferior negra. Apotécios cupuliformes, 12 mm de diâmetro, laminal ou submarginal, disco 
marrom, dobrado, margem crenulada, imperfurado ou perfurado. Ascósporos elipsóides, 20 (30) × 12,5 
μm. Picnídio submarginal, com ostíolo negro, conídio sublaginiforme (6,5-7,5 × ca. 1,0 μm). Rizinas, 
negras, simples, 0,1-0,4 mm, frequentes. 
Figura 3. A - Parmotrema latissumum (Santos, 0004); B - Detalhe dos apotécios cupuliformes com disco 
involuto (Santos, 0004).
Testes de coloração: córtex superior K+ amarelo, UV-; medula K+ amarelo para vermelho, C-, KC-, 
P+ laranja, UV-.
Substâncias de importância taxonômica: atranorina (córtex superior) e ácido salazínico, 
consalazínico e presença de cloroatranorina (medulares).
Distribuição conhecida: Ásia (Hale, 1965; Divakar e Upreti, 2005); América do Sul, Norte e Central 
(Hale, 1965). Brasil, Colombia, Peru, Venezuela (Hale, 1965). No Brasil é reportada para os estados do 
Mato Grosso (Hale, 1965) e Mato Grosso do Sul (Fleig e Riquelme, 1991).
Comentários: A sua morfologia é semelhante a P. mantiqueirense, no entanto, esta desenvolve cílios 
e conídios  liformes, e os de P. latissimum são sublagniformes (Cunha, 2012).
Segundo Jungblut (2006), P. latissimum apresenta os testes químicos similares a P. wrigthii Ferraro 
e Elix, porém, os resultados de P. latissimum tem a presença de ácido salazínico na medula, enquanto que 
a P. wrigthii apresenta ácido equinocárpico.
Parmotrema praesorediosum (Nyl.) Hale. Phytologia 28 (4): 338. 1974 = Parmelia praesorediosa 
Nyl., Sert. Lich. Trop. Labuan Singapore: 18. 1891.  Figura 4 (A, B)
Talo cinza-palha, lobado, adnato, 10−20 cm de extensão. Lobos irregulares, sobrepostos lateralmente, 3,0-
9,0 mm de largura, ápice redondo, margem subondulada à ondulada, superfície distal lisa. Lacínulas, máculas, 
cílios e pústulas ausentes. Sorais esbraquiçados ou acinzentados, de orbiculares a capitados, podendo ser laminais, 
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marginais ou submarginais, margens sinuosas. Sorédios farinhosos a subgranulares. Isídios ausentes. Medula 
branca, superfície inferior negra, de lisa a rugosa. Margem castanha clara, 3,0-7,0 mm de largura. Rizinas negras, 
simples, 0,20-0,80 × 0,05-0,10 mm, pouco frequente. Apotécios e conídios ausentes. 
Testes de coloração: córtex superior K+ amarelo, UV-; medula K-, C-, KC-, P-, UV-.
Substâncias de importância taxonômica: atranorina (córtex superior); ácidos praesorediósico e 
protoliquesterínico na medula (solvente C).
Distribuição conhecida: África (Hale, 1965a; Swinscow e Krog, 1988); Ásia, América Central (Hale, 
1965a), América do Norte (Hale, 1965a; Esslinger e Egan, 1995), América do Sul (Hale, 1965a) e Oceania 
(Elix, 1994; Louwhoff  e Elix, 1999); na América do Sul é referida para Argentina (Hale, 1965a; Calvelo e 
Liberatore, 2002), Brasil (Hale, 1965a; Marcelli, 2004), Chile (Feuerer, 2005), Guiana Francesa, Paraguai 
(Hale, 1965a), Uruguai (Osorio, 1992a) e Venezuela (Hale, 1965a; Vareschi, 1973); no Brasil é citada para 
a Bahia (Lynge, 1914, como Parmelia capitata), Minas Gerais (Hale, 1965a), Mato Grosso do Sul (Fleig e 
Riquelme, 1991), Pará (Brako et al., 1985), Rio de Janeiro (Hale, 1965a), Rio Grande do Sul (Spielmann, 
2006), Santa Catarina (Fleig, 1997), São Paulo (Marcelli, 1991, 1992) e Tocantins (Aptroot et al., 2017).
Figura 4. A - Parmotrema praesorediosum (Santos, 0002); B - Detalhe dos sorédios farinhosos  amontoados 
(Santos, 0002).
Comentários: Essa espécie é muito representativa na paisagem liquênica dos cerrados, 
principalmente em  sionomias mais abertas, onde há relativa maior luminosidade e menor umidade 
atmosférica (Jungblut, 2006).
Segundo Hale (1971a) P. praesorediosum é a espécie morfológica e quimicamente mais próxima à P. 
mordenii. Porém, a diferenciação de P. praesorediosum e P. mordenii é aceita por Sipman (2004), com base 
nas diferenças da preferência de substrato e pela química medular. A primeira espécie apresenta todos os 
testes químicos negativos e a segunda espécie, P. mordenii, apresenta atranorina na medula (K+ amarelo, 
P+ lentamente amarelo fraco). Além disso, P. mordenii apresenta sorais geralmente marginais e lineares, às 
vezes pustulares e laminais.
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P. praesorediosum é similar a P. mordenii, a diferença entre as duas é pela presença de sorais marginais 
lineares e ocasionalmente orbiculares de origem aparentemente pustular em P. mordenii, diferindo de P. 
praesorediosum por apresentar sorais marginais labriformes e a total ausência de reações medulares, devido 
a presença somente de ácidos graxos (Benatti, 2014).
Parmotrema spinibarbe (Kurok.)  Hale ex DePriest & B.W.Hale, Mycotaxon 67: 204. 1998 = Parmelia 
spinibarbis Kurokawa, Bulletin of the Natural Science Museum of Tokyo 17: 299. 1974. Figura 5 (A, B)
Talo cinza esverdeado, frouxo-adnato,  até 09 cm de extensão. Lobos irregulares, sobrepostos 
lateralmente, 3,0-12,0 mm de largura, ápice redondo, de plano a subcôncavo, margem crenada, de plana a 
ascendente, superfície discal lisa, passando à rachada- reticulada no centro. Lacínulas ausentes. Máculas 
ausentes. Cílios negros, simples e furcados, geralmente pontiagudos, 0,1-0,8 mm, frequentes, presentes nas 
margens. Pústulas capitadas, de marginais a submarginais. Sorais pustulares, de marginais a submarginais, 
margem espessa ou subcapitado. Sorédios farinhosos e granulares, às vezes isidióides, massa granular. 
Isídios ausentes. Medula branca, pigmento K púrpura ausente. Superfície inferior negra, de lisa a rugosa. 
Margem castanha escura, 1,5-4,0 mm largura, limite atenuado. Rizinas negras, simples ou irregulares, 0,20-
2,00 × 0,02-0,15 mm, frequentes. Apotécios ausentes. Picnídios marginais e submarginais, de ostíolo negro; 
conídios  liformes, retos ou arqueados, 7,5-12,0 × ca. 1,0 µm.
Testes de coloração: córtex superior K+ amarelo, UV- ; medula K+ amarelo para vermelho-sangue, 
C-, KC+ laranja, P+ amarelo laranja, UV+ amarelo-alaranjado.
Substâncias de importância taxonômica: atranorina (córtex superior); ácidos salazínico, 
consalazínico e liquexantona (medulares).
Distribuição conhecida: Brasil (Marcelli, 2004), onde é citada para o Paraná (Kurokawa, 1974; 
Fleig, 1997), Rio de Janeiro (Kurokawa, 1974), Rio Grande do Sul (Spielmann, 2006), Santa Catarina (Fleig, 
1997) e São Paulo (Fleig, 1997; Ribeiro, 1998).
Comentários: Segundo Krog (1974), P. spinibarbe é semelhante tanto na morfologia quanto nas 
análises químicas de P. ultralucens, no entanto, tais espécies se diferenciam quanto aos ísidios. A espécie P. 
ultralucens apresenta ísidios e isso não ocorre em P. spinibarbe. 
P. ultralucens  (Krog) Hale  e P. lichexanthonicum  Eliasaro e Adler  são espécies parecidas com 
P. spinibarbe, pois dividem a mesma química, a liquexantona medular (medula K + amarela → sangue 
vermelho, UV + amarelo-laranja). A diferença é que P. ultralucens  possui isídios em vez de sorédios e 
ascósporos mais longos, 15-17 × 10-12 µm (Krog, 1974), e P. lichexanthonicum  não apresenta reprodução 
por propágulos vegetativos (Eliasaro e Adler, 1997).
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Figura 5. A - Parmotrema spinibarbe (Santos, 0016); B - Detalhe dos cílios sinuosos simples e bifurcados 
(Santos, 0016).
Parmotrema tinctorum (Despr. ex Nyl.) Hale. Phytologia 28(4): 339. 1974 = Parmelia 
tinctorum Despéux ex Nylander, Flora 55: 547. 1872. Figura 6 (A, B)
Talo lobado, cinza esverdeado, até 10  cm de extensão, fouxo-adnato, subcoriáceo. Lobos com 
rami  cações irregulares, superfície contínua, sobreposto lateralmente, tornando-se amontoado em direção 
ao centro, 10-20 mm, pouco adnato, elevado, ápices arredondados, margem plana ou ondulada, de inteira a 
crenada. Lacínulas, máculas, cílios, pústulas, sorais ausentes. Isídios cilíndricos, liso, 0,05-0,45 x 0,05-0,10 
mm, simples ou frequentemente rami  cado, às vezes tornando-se sorediosos, eretos,  rmes, laminais ou 
marginais, densos na parte central. Medula branca, sem pigmentação. Superfície inferior negra, com áreas 
lisas, pouco rugosa. Margem marrom claro, 2,0 -10,0 mm, lisa a rugosa. Rizinas negras, simples, raramente 
furcadas, 0,5-2,0 mm, poucas a frequentes, agrupadas. Apotécios ausentes. Picnídios poucos frequentes, 
submarginais, ostíolo negro. Conídios  liformes, 10,0-15,0 x 1-1,5 µm.
Testes de coloração: córtex K+ amarelo, UV- ; medula K- , C+ vermelho, KC+  avermelhado, P-, UV-.
Substâncias de importância taxonômica: atranorina (córtex superior) e ácido lecanórico (medular).
Distribuição conhecida: África (Hale, 1965a; Winnen, 1975; Krog e Swinscow, 1981; Swinscow e 
Krog, 1988), América Central (Hale, 1965a), América do Norte (Hale, 1965a; Brodo et al., 2001), América 
do Sul (Hale, 1965a), Ásia (Hale, 1965a; Awasthi, 1976; Kurokawa, 1991b, 1993; Louwhoff  e Elix, 2000, 
2002b; Kurokawa e Lai, 2001), Europa (Purvis et al., 1992) e Oceania (Hale, 1965a; Elix, 1994; Malcolm e 
Galloway, 1997; Louwhoff  e Elix 1999); na América do Sul é conhecida na Argentina (Hale 1965a; Calvelo e 
Liberatore, 2002), Brasil (Marcelli, 2004), Chile (Feuerer, 2005), Colômbia, Equador (Hale, 1965a), Guiana, 
Guiana Francesa (Feuerer, 2005), Peru (Hale, 1965a), Paraguai (Lynge, 1914; Hale, 1965a), Uruguai (Osorio, 
1972) e Venezuela (Vareschi, 1962, 1973; Dennis, 1965; Hale, 1965a); no Brasil é citada para Minas Gerais 
(Lynge, 1914; Hale, 1965a; Fleig, 1997; Ribeiro, 1998), Mato Grosso do Sul (Fleig e Riquelme, 1991; Osorio, 
1992b), Mato Grosso, Rio de Janeiro (Lynge, 1914; Hale, 1965a; Fleig, 1997), Pará (Brako et al., 1985), 
Paraná (Osorio, 1977a,b; Eliasaro, 2001), Rio Grande do Sul (Spielmann, 2006), Santa Catarina (Fleig, 
Revista de Ciências Ambientais, Canoas, v. 15, n. 1, p. 01-14, 2021 | ISSN 1981-8858
Jayane Sousa Santos, Iane Paula Rego Cunha Dias, Ingrety Lorrana Alves da Silva, 
Gildean Macedo do Nascimento
1997), São Paulo (Hale, 1965a; Osorio, 1989; Nagaoka e Marcelli, 1989; Pereira e Marcelli, 1989; Marcelli, 
1991; Ribeiro, 1998) e Tocantins (Aptroot et al., 2017).
Comentários: Assim como ocorre em P. tinctorum, outras espécies conhecidas que também 
apresentam nos testes quimícos a presença de ácido lecanórico na medula (C+ vermelho), além da presença 
de ísidos, do talo ser frouxo-adnato e ausência de cílios, são P. stuhlmanii (C.W. Dodge) Krog e Swinscow 
e P. pseudotinctorum (Abbayes) Hale. 
A diferenciação de P. stuhlmannii é que a mesma apresenta talo adpresso ao substrato, seus lobos 
estreitos e apotécios perfurados (Krog e Swinscow, 1981). Já a diferenciação de  P. pseudotinctorum é que, 
esta, apresenta isídios grandes e áscosporos menores (Hale, 1965a).
P. tinctorum é uma espécie frequente na área de estudo, e em todo o mundo, pelo fato da sua 
ampla distribuição, tanto que Hale (1965a) a coloca como “praga” (weedy), pelo fato da sua morfologia ter 
grandes variações, desde talos com presença de ísidios que pode se transformar em sorédios, com ísidios 
cilíndricos, sendo uma espécie muito importante como bioindicadora da qualidade do ar.
Figura 6. A - Parmotrema tinctorum (Santos, 0006); B - Detalhe dos isídios curtos, simples e rami  cados 
(Santos, 0006).
CONCLUSÕES
Os dados levantados no presente trabalho apresenta uma contribuição para as pesquisas 
liquenológicas no estado do Maranhão, uma vez que há uma escassez de trabalhos de liquens publicados, 
principalmente, do gênero Parmotrema, para o estado. 
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